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APRESENTAÇÃO

O e-book “A Educação no Âmbito do Político e de suas Tramas” foi pensado de 
modo que pudesse reunir pesquisas sobre educação de diversas partes do Brasil. 
Fazendo um apanhado de discussões atualizadas e apresentando um conjunto de 
resultados e experiências inovadoras, visando contribuir com a educação, sobretudo, 
no âmbito político e suas tramas.

São 122 artigos divididos em 4 Volumes sendo que, neste Volume 3, são 18 
artigos em torno da temática Interdisciplinaridade e 11 artigos relatando propostas 
e experiências sobre Administração Escolar.

No Volume 1, os artigos foram reunidos em torno de temáticas voltadas 
para Educação Infantil, Ensino Médio, Educação Superior e Ambiente Virtual de 
Aprendizagem, totalizando 33 textos inéditos.

No Volume 2, os temas selecionados foram Educação e Inclusão Escolar e 
Social, Arte e Cultura, Saúde e Educação. São 31 artigos que chamam para um 
diálogo provocante e construtivo. O índice é um convite a leitura.

Fechando esta edição, no Volume 4 trazemos 29 artigos divididos entre 
as temáticas da Formação Continuada, Formação para a Cidadania, Formação 
Docente e Leitura e Educação. 

Sejam bem-vindos ao e-book “A Educação no Âmbito do Político e de suas 
Tramas”.

Willian Douglas Guilherme
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ENSINO DE QUÍMICA NA REGIÃO CENTRO-OESTE: 
ANÁLISES E REFLEXÕES

CAPÍTULO 10
doi

Andréia Andreóli Silvestre 
UFG/IFMT – deia.andreoli@gmail.com 

Sandra Valéria Limonta Rosa 
UFG – sandralimonta@gmail.com

RESUMO: Diante da concepção de vários 
autores sobre a maneira que o ensino de 
Química vem sendo trabalhado na educação do 
nosso país, na região Centro-Oeste este mesmo 
ensino não tem se mostrado diferente. Para este 
trabalho trouxemos a problematização sobre o 
ensino de Química, com o objetivo promover 
análises e reflexões sobre o estado da arte 
do que vem sendo estudado e pesquisado 
nos programas de Pós-graduação na região 
Centro-Oeste sobre o ensino de Química no 
período de 2011 a 2015. Com a consolidação 
do ensino de Química é perceptível que com 
o passar dos anos o número de produções 
acadêmicas vem crescendo, principalmente 
pelo crescimento dos Programas de pós-
graduação e consequentemente o aumento 
do número de oferta de vagas. Como vimos 
na problematização do ensino de Química, 
este ensino pouco tem contribuído para a 
formação de indivíduos ativos na sociedade, 

ou seja, conscientes sobre as transformações 
que ocorrem no mundo em que está a sua 
volta. As metodologias utilizadas em sala de 
aula contribuem para que esta realidade citada 
acima seja ainda vivenciada, acreditamos que 
esta realidade não é só da região Centro-
oeste, mas do ensino de Química em geral 
no Brasil. Por esta razão se explica o maior 
número de pesquisas trazendo como objetivo 
o foco temático, conteúdo/método/metodologia, 
como uma proposta de modificar a realidade 
já vivenciada trazendo contribuições para o 
ensino de Química.
PALAVRAS-CHAVE: Ensino de química; 
Estado da arte; Análises e reflexões.

1 | 	INTRODUÇÃO

O ensino de Química na concepção 
de alguns autores, ainda aparece distante 
de um ensino que contemple a formação 
de indivíduos mais ativos na sociedade, 
ou seja, de cidadãos conscientes sobre as 
transformações que ocorrem no mundo em 
que está a sua volta.

Segundo Santos e Schnetzler (1997) 
é necessário que os cidadãos saibam se 
posicionarem de maneira crítica frente aos 
problemas em geral, tanto os de ordem 
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ambiental ou os de aplicações tecnológicas, buscando soluções para resolver os 
problemas sociais. Na concepção dos autores, isto só é possível se este indivíduo 
obtiver conhecimento químico necessário para compreender o mundo em que 
está inserido, desde saber sobre a utilização das substâncias, até sobre como se 
posicionar criticamente perante os problemas que necessitam de conhecimento 
científico, podendo exercer a cidadania. Não podemos deixar de mencionar 
também que o ensino da Química como mostra Schnetzler (2010), é caracterizado 
pela abordagem de três níveis: o fenomenológico, o representacional e o teórico-
conceitual. Todos estes níveis são voltados para a compreensão da Química como 
uma Ciência que estuda a transformação dos materiais e substâncias, porém estes 
níveis exigem grande nível de abstração mental, pois trabalham muito com modelos 
conceituais, exigindo do professor uma ótima formação teórica, além de uma efetiva 
base metodológico-didática. 

É importante também recordarmos que a maneira como a Química se 
constituiu enquanto Ciência e enquanto disciplina escolar, principalmente no Brasil, 
vem influenciando até hoje a forma de como o ensino da Química é trabalhado 
em nossas escolas. Chassot (1995, 1996, 2007) mostra algumas reflexões sobre 
isto, segundo o autor, a preocupação em se ensinar conhecimentos químicos ou 
em se fazer pesquisas, chegaram de maneira tardia no Brasil. No século XVI o 
Brasil foi colonizado pelos portugueses e estes se concentraram na exploração 
de produtos, visando à comercialização dos mesmos, não se tinha a preocupação 
com o desenvolvimento do ensino das Ciências, justificando um dos motivos que 
o ensino da Química como disciplina demorou a integrar os cursos de Ciências. 
Vale ressaltar que práticas que envolviam conhecimentos químicos na produção 
de medicamentos, extração de elementos químicos, produção de bebidas, tinturas, 
entre outras atividades, já eram desenvolvidas no Brasil. Essas práticas eram 
desenvolvidas pelas pessoas que aqui habitavam, mesmo sem a consciência de 
que o que praticavam, seriam conhecimentos que ajudaria a constituir, o que ainda 
estava por vir, uma Ciência de conhecimentos sistematizados que hoje conhecemos 
como Química. Chassot (2007) cita também a influência da igreja na educação 
escolar do mundo ocidental, no qual trouxe muitas influências de ordem dogmática 
a nossa educação.

Diante de várias questões, procuramos trazer para este trabalho algumas 
problematizações a respeito do ensino de Química, ensino este que tem demonstrado 
de acordo com Chassot (2000), um ensino com ênfase na memorização, classificação 
e quantidades de dados, um ensino dogmático, abstrato e não histórico.

Após compreendermos o contexto sobre alguns problemas vivenciados pelo 
ensino de Química, trazemos este trabalho com o objetivo de promover reflexões 
sobre uma análise das pesquisas dos programas de Pós-graduação da região 
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Centro-oeste de 2011 a 2015, do que vem sendo pesquisado e problematizado 
para o ensino de Química.

A pesquisa proposta neste trabalho é proveniente de parte de um capítulo da 
dissertação de mestrado de uma das autoras, no qual foi realizado o estado da arte 
do vem sendo trabalhado e pesquisado no ensino da Química nos Programas de 
Pós-graduação da região Centro-Oeste, no período de 2011 a 2015.

2 | 	PERCURSO METODOLÓGICO

Nesta pesquisa um estudo sobre o estado da arte foi realizado sobre as 
pesquisas dos programas de Pós-graduação da região Centro-oeste, no período 
de 2011 a 2015. “As pesquisas denominadas “estado da arte” ou estado do 
conhecimento”, são consideradas de caráter bibliográfico, com o intuito de trazer 
discussões e mapear as produções acadêmicas de diversas áreas do conhecimento 
(FERREIRA, 2002). É importante mencionarmos que para esta análise utilizamos 
uma revisão bibliográfica com o levantamento de teses e dissertações dos programas 
de Pós-graduação que contemplam o ensino de Química, analisando somente os 
títulos e resumos desses trabalhos dos últimos cincos anos (2011 a 2015).

2.1	Etapas da pesquisa

Foram analisadas as principais instituições de ensino superior pública, privada 
da região Centro-oeste dos programas de pós-graduação para o ensino de Química. 
Esta analise foi realizada pela busca nos sites dos programas de pós-graduação, 
além de repositório institucionais, e do TEDE ( sistema de publicação eletrônico de 
teses e dissertações). No total foram analisadas 10 universidades e 12 programas 
de Pós-graduação de acordo com as instituições mostradas no quadro abaixo:

IES SIGLA UF CURSO

Universidade de 
Brasília UNB DF Programa de Pós-Graduação em Educação

Pontifícia Universidade 
Católica de Goiás PUC-GO GO Programa de Pós-Graduação em Educação

Universidade Federal 
de Goiás UFG GO

Programa de Pós-Graduação em Educação e 
Programa de Pós-Graduação em Ciências e 
Matemática

Instituto Federal de 
Goias IFG GO Programa de Pós-graduação em Educação Para 

Ciências e Matemática

Universidade Estadual 
de Goiás UEG GO Programa de Pós-Graduação em Ensino de 

Ciências

Universidade Federal 
do Mato grosso do Sul UFMS MS Programa de Pós-Graduação em Educação
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Universidade Estadual 
de Mato Grosso do Sul UEMS MS Programa de Pós-Graduação Ensino de Ciências 

Naturais e Matemática

Universidade Federal 
de Mato Grosso UFMT MT

Programa de Pós-Graduação em Ciências 
Naturais e Doutorado em Educação em Ciências 
e Matemática

Universidade Estadual 
de Mato Grosso UNEMAT MT Programa de Pós-Graduação em Ensino de 

Ciências e Matemática

Universidade de 
Cuiabá e Instituto de 
Educação, Ciência e 
Tecnologia

UNIC/
IFMT MT Programa de Pós-Graduação em Ensino

Quadro n° 1- Programas de Pós-graduação das Instituições pesquisadas
Fonte: Elaborado pela autora.

Após fazer o levantamento de todas as instituições citadas acima e de seus 
respectivos programas, o próximo passo foi delimitar os anos de interesse de nossa 
pesquisa e fazer o levantamento das dissertações e teses que contemplaram o ensino 
de Química. Como o número de trabalhos foi considerado grande, catalogamos os 70 
trabalhos para facilitar o entendimento, com as seguintes informações: universidade, 
data de defesa, foco do trabalho, palavras chave, proposta, metodologia e resultado. 
Vale ressaltar que duas instituições tiveram dois programas diferentes analisados, 
foram elas UFG e UFMT, como mostra o quadro n°1. Depois desta etapa inicial, 
tivemos que verificar qual era o foco destes trabalhos, se eram com objetivos ligados 
no aluno ou no professor. Após a catalogação fizemos um levantamento em relação 
ao foco temático dividimos com os seguintes descritores: experimentação, Educação 
ambiental, currículos e programas, formação de professores, história das Ciências/ 
Química, conteúdo/método/metodologia, jogos didáticos/pedagógicos, tecnologia 
da informação e comunicação, relação Ciência, Tecnologia e Sociedade, inclusão 
escolar, ambientes virtual de aprendizagem, formação continuada e formação de 
conceitos.

3 | 	RESULTADO E DISCUSSÕES

As análises foram feitas sobre os Programas de pós-graduação para o ensino 
de Química, porém a maioria dos Programas de pós-graduação para o ensino 
de Química não aparecem sozinhos e sim contemplados em programas de pós-
graduação para o ensino de Ciências. Foram analisados 697 títulos e resumos de 
trabalhos, sendo encontradas 530 dissertações e 167 teses desses programas para 
os anos de 2011 a 2015. A análise desses resumos visou descobrir as concepções e 
propostas discutidas pelos pesquisadores da área de Química de como vem sendo 
trabalhados os conceitos científicos em Química na região Centro-oeste. Como o 
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número de trabalhos para os anos especifi cados foi numeroso tivemos como critério 
a leitura apenas dos resumos destes trabalhos, no total foram encontrados 70 
trabalhos para o ensino de Química, sendo 68 dissertações e 2 teses.

Foram analisados 12 programas de Pós-graduação, onde 6 são acadêmicos e 
6 profi ssional, porém 4 programas destes são novos, não fornecendo trabalhos para 
os anos de interesse de nossa pesquisa. Desses 12 programas só aparece um de 
doutorado que é o do REAMEC1, por isto no resultado das pesquisas aparecem 68 
dissertações e 2 teses para o ensino de Química no período pesquisado. Segundo 
dados da CAPES (2010) 1,7% dos 2840 programas de Pós-graduação eram de 
doutorado, 38,4% de mestrado acadêmico, 8,7% de mestrado profi ssional e 51,2% 
de mestrado/doutorado. Portanto, a superioridade de dissertações em relação às 
teses para o ensino de Química, pode ser explicada também por este fato que é 
bem evidente na região centro-oeste, onde a oferta de vagas para programas de 
doutorado que contempla o ensino de Química é pequena.

A quantidade de trabalhos por instituição de ensino foram as seguintes, como 
mostra o gráfi co de n° 1 abaixo:

Gráfi co n° 1: Quantidade de trabalhos do ensino de Química da região Centro-oeste do período 
de 2011 a 2015.

Fonte: Elaborado pela autora.

O primeiro item que analisamos foi quanto ao objetivo do trabalho estar com 
foco voltado no alunou ou no professor, que são considerados os principais “atores” 
no processo de ensino-aprendizagem.  Dos 70 trabalhos analisados concluímos 
que 52,86% focaram o aluno como objeto de pesquisa, 22,86% tiveram o professor 
como foco da pesquisa, 17,15% tiveram tanto o professor quanto no aluno como 
foco e 7,15% não relacionaram o professor e nem o aluno diretamente em suas 

1 É  oferecido  e  coordenado  por  uma  Associação  de  Instituições  de  Educação  Superior  da  Amazônia  Legal 
Brasileira, intitulada como Rede Amazônica de Educação em Ciências e Matemática-REAMEC apresentando as 
seguintes  linhas de  pesquisa:  Formação  de  professores  para  a  Educação  em  Ciências  e  Matemática  e 
Fundamentos e metodologias para a Educação em Ciência e Matemática.
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pesquisas. Na tabela abaixo vamos analisar as instituições pesquisadas e a 
porcentagem desse dado discutido acima:

Instituição Quantidade 
de trabalhos

Foco no 
aluno

Foco no 
professor

Foco no aluno 
e professor Outros 

UNB 26 17 5 04 -
UFG 16 7 03 03 3
UFMS 14 10 02 01 01
UFMT 09 01 06 02
IFG 03 02 - 1 -
REAMEC/
UFMT 02 - 01 01

Tabela n° 2: análise do foco em relação ao objeto de pesquisa
Fonte: elaborada pela autora.

Conforme já foi levantado o número de trabalhos foi muito numeroso, optamos 
for fazer uma divisão de descritores em relação o foco temático desses trabalhos, vale 
ressaltar que um mesmo trabalho pode ter apresentado mais de um foco temático. 
Após a análise desses trabalhos constatamos que o foco temático, conteúdo/método/
metodologia foi o que mais se apresentou nas pesquisas, aparecendo 30 vezes, 
depois a experimentação apareceu 21 vezes e com 14 vezes ficou a formação de 
professores.  

Os conceitos químicos aparecem abordados nestes trabalhos como um dos 
objetivos principais dentro do processo do ensino-aprendizagem. Vamos mostrar 
após a análise destes trabalhos quais foram os temas ou assuntos mais vistos ou 
pesquisados nos programas de Pós-graduação da região Centro-oeste de 2011 a 
2015: sequências didáticas relacionadas a conceitos químicos, propostas de ensino 
por temas, produção e implementação de material didático, implementação de 
módulo didático para investigar o processo de ensino-aprendizagem relacionando 
conceitos químicos, adaptação de roteiros de aulas experimentais, atividades 
experimentais problematizadas, proposição didática, proposição didática na 
perspectiva de Vigotski, elaboração de textos de divulgação científica com a 
atividade experimental como norteadora, proposta de componente curricular, 
elaboração de estratégias conceituais e metodológicas para formação de futuros 
professores de Química, elaboração página da web para inclusão de alunos com 
deficiência, experimentação na perspectiva da politécnica, proposta baseada na 
contextualização e interdisciplinaridade, desenvolvimento de animação digital, 
teste e discussão de hipóteses para explicar o conceito em Química (perspectiva 
das teorias de Piaget e Ausubel), pesquisa ação, verificação e discussão das 
concepções dos alunos relacionados a conceitos químicos, propostas de jogo para 
inclusão de alunos com deficiência, curso de formação continuada trabalhando 
modelos e modelagem, abordagem de conceitos de átomo nos livros didáticos numa 



 
A Educação no Âmbito do Político e de suas Tramas 3 Capítulo 10 108

abordagem histórico e experimental, análise de proposição didática, propostas 
por meio de oficinas temáticas relacionadas a conceitos químicos, compreensão 
discurso ambiental de professores em formação na perspectiva crítica, elaboração 
conceitual a partir das interações discursivas, aprendizagem colaborativa, potencial 
do ensino da computação quântica com abordagem problematizadora com enfoque 
CTS, conceitos químicos relacionados ao enfoque CTS, abordagem ambiental 
nos livros didáticos, investigação e caracterização da ação dos alunos em sala 
ao utilizarem diferentes ferramentas culturais na aprendizagem (bases teóricas de 
James Wertsch e Bakhtim), análise de livros didáticos.

Ao analisar a metodologia utilizada nestes trabalhos a abordagem qualitativa 
foi a que mais apareceu, sendo empregada em 29 pesquisas, foram citados também 
o levantamento bibliográfico, metodologia de Kozel, entrevistas e questionários, 
pesquisa quantitativa, de caráter emancipatório, análise de discurso, análise 
documental, estudo de caso, atividades experimentais, sequência didática e módulo 
didático. 

Vale ressaltar que as instituições UEG, UEMS, UNEMAT, UNIC/IFMT não 
apareceram no quadro de produções de trabalhos, pois essas Instituições criaram 
seus Programas de Pós-graduação recentemente, não produzindo trabalhos para 
os anos de interesse de nossa pesquisa, ou seja, de 2011 a 2015. 

4 | 	CONSIDERAÇÕES

Acreditamos que compreender o que vem sendo pesquisado e estudado no 
decorrer dos anos é desafiador, principalmente para determinada área de ensino, 
estes tipos de pesquisa traz muitas reflexões, contribuindo para a descoberta 
de tendências, caracterização e compreensão do que vem sendo estudado em 
determinada área de conhecimento, podendo ainda mostrar indicativos do que 
ainda não foi pesquisado. 

Com a consolidação do ensino de Química é perceptível que com o passar 
dos anos o número de produções acadêmicas vem crescendo, principalmente pelo 
crescimento dos Programas de pós-graduação e consequentemente o aumento do 
número de oferta de vagas. As instituições com mais produção de trabalhos para o 
ensino de Química da região Centro-oeste foram a UNB e UFG, podemos relacionar 
o grande número de trabalhos produzidos pela UNB pelo fato da mesma ter ofertado 
o primeiro Programa de Pós-graduação da região Centro-Oeste, iniciando suas 
atividades em 2003. Outro dado interessante é que todas as produções acadêmicas 
para o ensino de Química são provenientes de instituições públicas. Ao analisarmos 
o Programa da PUC-GO que é uma instituição privada que traz grandes contribuições 
de produção acadêmica, percebemos que a mesma não apresenta um programa 
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específico para o ensino de Química, e mesmo analisando o programa de Pós-
graduação em Educação da instituição, não encontramos nenhum trabalho para o 
ensino de Química.

Depois da análise do que vem sendo pesquisado no ensino de Química 
percebemos que poucas pesquisas tiveram a preocupação em investigar os 
seguintes temas: Evasão e egresso; história das Ciências ou ensino das Ciências; 
Filosofia das Ciências; avaliações de maneira em geral (tanto em sala de aula, quanto 
dos exames nacionais, como ENEM ou ENADE); políticas públicas; Programas que 
possam beneficiar, ou beneficiam, ou possam ser criados para o ensino de Química; 
organização da escola.

Como vimos na problematização do ensino de Química, este ensino pouco 
tem contribuído para a formação de indivíduos ativos na sociedade, ou seja, 
conscientes sobre as transformações que ocorrem no mundo em que está a sua 
volta. As metodologias ainda utilizadas em sala de aula contribuem ainda para que 
esta realidade citada acima seja vivenciada, acreditamos que esta realidade não 
é só da região Centro-oeste, mas do ensino de Química em geral no Brasil. Por 
esta razão se explica o maior número de pesquisas trazendo como objetivo o foco 
temático, conteúdo/método/metodologia, como uma proposta de modificar esta 
realidade e trazer contribuições para o ensino de Química.
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